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Os fiéis que acabam sendo infiéis
Irmãos e irmãs, essa semana, gostaria que vocês observassem os fiéis que participam das celebrações. Qual perfil eu me identifico? Tomara Deus que não seja com nenhum! 
Há Fiel devoto da Santa Porta: É aquele(a) que vem para a celebração Litúrgica e não passa da porta de entrada da Igreja. É tão devoto da porta, que fica ali, escorado com um olho na rua e outro na celebração.
Há O Fiel que esquece a boca em casa: Quando vai a Igreja não diz uma palavra, não canta, não reza, a única coisa que faz é simplesmente olhar. Parece que o queixo está travado, ou tem medo de abrir a boca para a dentadura não cair.
Há O Fiel sem disconfiômetro: é aquele que toca o celular e ele ainda sai falando: “alô, alô, ainda estou na Igreja, espere mais um pouco...
Há O Fiel do olhar disfarçado: é aquele que vai a Igreja para averiguar os trajes dos outros, olha para todos e tudo, menos para o padre...
Há O Fiel entrevado: é aquele que chega à Igreja e senta-se no primeiro assento que encontrar, começa e termina a missa e ele continua sentado, não levanta para nada, só para ir embora...
Há O Fiel fashion: é aquele que está sempre na última moda, na crista da onda. Vai para a Igreja como se fossa para um desfile de modas, um baile ou algo do gênero. É tanto brilho e apetrechos que neutraliza o clima por onde passa, a celebração fica ofuscada e o que sobressai é a extravagância modística....
Há O Fiel disperso: é aquele que vai para a Igreja e não se concentra, o tempo todo olha para trás, conversa paralelamente, acha graça de tudo. O seu corpo está presente na celebração, mas a sua mente está bem distante, está em outro mundo. Volta e meia, faz uma gracinha atrapalhando a harmonia da celebração e dispersando a assembléia...
Há O Fiel atrasado: é aquele que tem mania de chegar sempre atrasado nas celebrações litúrgicas. Quando se aproxima da Igreja, apressa os passos para dar impressão que se atrasou por motivo justo.
Há O Fiel estressado: é aquele que chega à Igreja com a cara amarrada, mal humorado, totalmente impaciente. Sempre respira profundamente como se tudo estivesse errado. Não responde a saudação elegante e pertinente da Equipe de Acolhida, passa direto ignorando-a. Quando alguém lhe dirige a palavra a sua resposta é sempre monossílaba, e não poucas vezes grosseiramente.
Há O Fiel apressado: é aquele que sai da Igreja antes da celebração terminar. Fica impaciente durante a Missa, olha o relógio para ver as horas incansavelmente, acha que está demorando muito. Logo após a comunhão, antes da bênção final, sai em disparada sem esperar a conclusão da celebração. 
      Caríssimos esse artigo, não é um debocho e nem uma piada, mais uma realidade que encontramos em nossas celebrações e que precisa ser mudada. A missa é uma celebração de participação e comunhão. Se eu não vivo esta comunhão eu estou fora do dinamismo trinitário.
      Celebrar a Liturgia hoje significa fazer pelo Espírito a experiência comunitária da presença viva da Liturgia Divina (Mistério Pascal) na celebração litúrgica. 
      Um abraço. 

      Pe. Fróes  
Reflexão: Multiplicação dos pães, multiplicação da fé! 
     O milagre da multiplicação dos pães é um gesto de Jesus que não  é difícil de interpretar: é um convite para a fraternidade, para a participação, para renúncia de possuir e guardar para si. O menino é o discípulo convocado para colocar à disposição dos irmãos tudo aquilo que possui. É preciso que os homens abandonem o próprio egoísmo e a própria ganância de possuir e guardar para si e aceite a lógica do Reino, a lógica da partilha e o milagre pode se repetir também em nossos dias.
     A Eucaristia é o grande apelo para a partilha. Ela é a expressão máxima da entrega de Jesus à humanidade, alimento perene de vida. Sendo o memorial de nossa redenção, a Eucaristia nos mostra que a vida partilhada se converte em mais vida para todos. Na medida em que partilhamos, nossa pobreza se transforma em abundância e abre espaço para a participação de todos no banquete da vida.
     Que esta nossa semana seja de partilha e de atos vivamente generosos para com Deus, para com o próximo. 
     Um grande abraço.
     Pe. Fróes
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